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RESUMO

Os aparelhos celulares são uma estratégia no que diz respeito à agilidade em comunicação em 
diversas áreas, como na área da saúde, cujo qual são amplamente utilizados para interrelação 
entre os profissionais. No entanto, o uso desses dispositivos na prática laboratorial pode oferecer 
riscos, tais como de contaminação cruzada, principalmente quando os protocolos referentes à 
biossegurança e higienização dos mesmos não são cumpridos, o que por consequência, repre-
senta um risco em potencial à saúde.  O objetivo deste estudo foi avaliar o risco de exposição 
aos microrganismos dos aparelhos celulares de um laboratório de análises clínicas. Foi possível 
demonstrar, através de microscopia e testes bioquímicos, a presença de bacilos Gram-negativos 
(BGNs) e de Staphylococcus spp. em todos os aparelhos dentro dos setores do laboratório em 
questão. A exposição dos profissionais a esses microrganismos demonstra a necessidade da 
implementação de estratégias de conscientização, para reforçar a importância dos protocolos de 
biossegurança, e de higienização destes ambientes.

Palavras-chave: aparelhos celulares. contaminação microbiana. biossegurança.

ABSTRACT

Cell phones are a strategy with regard to agility in communication in several areas, such as in 
the health area, which are widely used for interrelationships between professionals. However, 
the use of these devices in laboratory practice can pose risks, such as cross-contamination, es-
pecially when protocols related to biosafety and hygiene are not followed, which, consequently, 
represents a potential risk to health. The aim of this study was to assess the risk of exposure to 
microorganisms from cell devices in a clinical analysis laboratory. It was possible to demonstra-
te, through microscopy and biochemical tests, the presence of Gram-negative bacilli (GNB) and 
Staphylococcus spp. on all devices within the sectors of the laboratory in question. The exposure 
of professionals to these microorganisms demonstrates the need to implement awareness stra-
tegies to reinforce the importance of biosafety protocols and the cleaning of these environments.

Keywords: cell phones. microbial. contamination. biosafety.

INTRODUÇÃO

Os aparelhos celulares são fundamentais quando se trata de agilidade, pois desempe-
nham um importante papel na otimização do tempo e da comunicação de diferentes setores pro-
fissionais (MEIRJE et al., 2012). Em relação à comunicação na assistência à saúde, o uso dos 
telefones celulares tornou-se indispensável (MACHADO et al., 2008). Com o intuito de manter 
a saúde e a segurança dos profissionais que prestam serviço à saúde, as atividades laborato-
riais contam com os procedimentos operacionais padrão (POPs), equipamentos de proteção 
individual (EPIs) e equipamentos de proteção coletiva (EPCs), de acordo com os requisitos de 
biossegurança (COUTO, 2011). Entretanto, falhas nos procedimentos facilitam a contaminação 
microbiológica do ambiente (OLIVEIRA et al., 2010). Uma vez em contato com superfícies que 
envolvem a manipulação de materiais associados ao risco biológico, os aparelhos celulares po-
dem ser veículos de contaminação por microrganismos para os usuários (ULGER et al., 2009).

Os mecanismos de ação dos antimicrobianos englobam uma cadeia de eventos capazes 
de provocar lesões oxidativas em várias moléculas, fato que leva à perda total da função celular. 



216CAPÍTULO 17

No entanto, as bactérias podem adquirir a capacidade de adaptação que possibilita a evasão aos 
mecanismos dos antimicrobianos em um processo denominado resistência microbiana. Os prin-
cipais mecanismos de adaptação das bactérias incluem a destruição ou inativação enzimática do 
agente, a modificação da entrada sítio-alvo, alteração no sítio-alvo do agente e o efluxo rápido 
do agente (TORTORA et al., 2017). A resistência microbiana é um grave fenômeno que aflige a 
saúde pública, visto que acomete indivíduos de diferentes faixas etárias e tem consequências 
graves, como internações e óbitos (KILLIC et al., 2009). Neste sentido, o objetivo deste estudo 
foi avaliar o risco da exposição dos aparelhos celulares de um laboratório de análises clínicas 
a microrganismos prejudiciais à saúde humana. Também foi possível evidenciar os desafios do 
processo de gestão relacionados à contenção de risco.

METODOLOGIA

Este estudo foi realizado em um laboratório de análises clínicas de médio porte da Re-
gião Metropolitana de Belo Horizonte. Para isso, foram coletadas amostras de cinco aparelhos 
celulares de diferentes setores do laboratório, sendo os aparelhos 'C1' do Setor de Bioquímica, 
‘C2' e 'C3' do Setor de Microbiologia, 'C4' e 'C5' do Setor de Triagem de Amostras Biológicas. A 
coleta do material para cultura foi realizada com swab estéril umedecido em solução salina estéril 
(0,9% NaCl).

As amostras foram semeadas em duplicata por esgotamento da alça em meio ágar san-
gue e incubadas em estufa bacteriológica a 36,5°C por 24 e 48 horas. Então, foram avaliados os 
aspectos macromorfológicos 'cor' e 'textura' das colônias. A contagem foi determinada de acordo 
com o número de unidades formadoras de colônias (UFC), cujos resultados foram expressos 
através da média das duplicatas. Em seguida, foram feitas lâminas com as culturas e estas foram 
coradas por meio da técnica de coloração de Gram. As lâminas foram analisadas sob microsco-
pia óptica comum e, nos meios em que houve crescimento microbiano, foi realizada a prova bio-
química da catalase, para diferenciação dos gêneros Staphylococcus spp. e Streptococcus spp.

Figura 1 - Desenho experimental

Fonte: Elaborado pelos autores
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RESULTADO E DISCUSSÃO

O presente estudo foi realizado em um Laboratório de Análises Clínicas. Um total de 5 
amostras de aparelhos celulares de diferentes Setores de um Laboratório de Análises Clínicas 
foram analisados   para a presença de microrganismos. Foi revelado que dos 5 aparelhos celula-
res, 5 (100%) estavam contaminados com microrganismos. O Setor de Bioquímica apresentou 
contagem bacteriana média de 120 UFC (26%), o Setor de Microbiologia apresentou a média 
de 29 UFC (6%) e o Setor de Triagem de Materiais Biológicos apresentou a média de 313 UFC 
(68%), conforme indicado na (Tabela 1).

Tabela 1 – Porcentagem da média das unidades formadoras de colônias (UFC) dos aparelhos 
celulares do laboratório

Setor Amostras Média UFC
Bioquímica 2 120 (26%)

Microbiologia 2 29 (6%)
Triagem 2 313 (68%)

Total 6 462 (100%)

Fonte: Elaborado pelos autores

As colônias de estafilococos apresentaram-se em maior quantidade, sendo arredonda-
das, lisas, tuberosas e de coloração esbranquiçada, conforme indicado na (Fig. 2 A, B, C, D). Ro-
tineiramente, a identificação de estafilococos é baseada nos aspectos morfológicos das colônias, 
coloração de Gram e teste de catalase – este permite distinguir os Staphylococcus spp., catalase 
positiva, dos Streptococcus spp., catalase negativa (CUNHA et al., 2002).

Figura 2 – Aspectos morfológicos das colônias. Colônias arredondadas, lisas, tuberosas e de 
coloração esbranquiçada (A, B, C, D). Bacilos Gram-negativos (E) e Cocos Gram-positivos (F)

Fonte: Elaborado pelos autores

Conforme demonstrado na (Fig. 3 C1, C2, C3, C4, C5), houve crescimento de cocos 
Gram positivos arranjados em cachos cuja prova da catalase apresenta-se positiva em todos os 
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aparelhos, indicando a presença de Staphylococcus spp. em 100% das amostras investigadas. 
Além disso, foi observado o crescimento de bacilos Gram-negativos (Fig. 3 C2, C3) em ambos 
os aparelhos do setor de microbiologia.

Figura 3 - Média das unidades formadoras de colônias (UFC). Aparelhos celulares 
contaminados com Cocos Gram-positivos- catalase positivas (C1, C2, C3, C4, C5) e bacilos 

Gram-negativos (C1, C2)

Fonte: Elaborado pelos autores

Houve crescimento de bactérias do gênero Staphylococcus spp. em todos os aparelhos 
avaliados, indicando 100% de contaminação. Este gênero representa aproximadamente 70% 
das amostras coletadas em aparelhos celulares de um laboratório de Porto Velho (SILVA, 2018).

Os estafilococos são comumente encontrados em amostras de telefones de profissionais 
da saúde, principalmente das unidades de terapia intensiva, e representam um sério problema 
de saúde pública (USTUN et al., 2012). Dentre estes, destaca-se a prevalência de Staphylococ-
cus aureus, bactéria com alto potencial patogênico, que pode causar danos severos à saúde de 
indivíduos com resistência antimicrobiana (RUBINSTEIN et al., 2008; JANSEN et al., 2019).

Observamos o crescimento de bacilos Gram-negativos nos aparelhos C2 e C3 do Setor 
de Microbiologia. Este resultado sugere que os aparelhos deste setor estão mais suscetíveis a 
contaminação cruzada com bactérias de maior potencial patogênico. Bacilos Gram negativos, 
podem provocar infecções, e, consequentemente, doenças (CHO et al., 2012). 

Dados expostos, os aparelhos celulares podem servir como meio para a disseminação 
de microrganismos, principalmente estabelecimentos de saúde, como laboratórios e hospitais, 
que apresentam alto risco biológico (USTUN et al., 2012). Estratégias de higienização podem 
reduzir em até 100% o crescimento de bactérias com potencial patogênico, e isso enfatiza a 
importância da higienização destes aparelhos no ambiente de trabalho (SADEEQ et al., 2021).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, demostramos a presença de bactérias com potencial patogênico nos 
aparelhos celulares de todos os setores do laboratório. Algumas espécies de estafilococos e 
bacilos Gram-negativos podem apresentar alto potencial patogênico e consequente risco para a 
saúde humana. Sendo assim, fica evidente a necessidade do desenvolvimento de políticas dire-
cionadas à higienização dos aparelhos celulares nos laboratórios de análises clínicas.
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